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O  Centro  Jurídico  Social  (UACJS)  caracteriza-se  como  Unidade  Auxiliar  da  Unesp  Franca  e  oferece
atendimento psicosociojurídico nas áreas do Direito de Família e Direito Previdenciário. Conforme dispõe a
Lei  Federal  nº  1.060/50  prevê  assistência  jurídica  gratuita  às  pessoas  que  não  possuem condições
financeiras de arcar com os custos de um processo judicial, sem que haja prejuízos de seu sustento e da
sua família. Desse modo, promove o acesso à justiça para a população que reside na Comarca de Franca-
SP. As estagiárias de Serviço Social realizaram no ano de 2016 uma pesquisa cujo objetivo foi identificar o
perfil  dos(as)  usuários(as)  atendidos  no  período  de  Março  de  2015  a  Março  de  2016.  A  partir  dos
resultados  obtidos  foi  verificado  o  expressivo  número  de  famílias  monoparentais  femininas  (91,2%)  e  o
significativo  número  de  pessoas  desempregadas  (37,5%).  A  análise  destes  resultados  possibilitou  fazer
uma relação entre o mundo do trabalho - que de acordo com Marx (2004) é central na vida do homem - e
os rebatimentos deste na vida de mulheres chefes de família. Segundo Carvalho (1998), estas famílias são
mais vulneráveis economicamente, pois lidam com a situação de desemprego, seja em em razão da não
disponibilidade  de  tempo  em  virtude  das  múltiplas  tarefas  diárias,  como  pela  baixa  qualificação
profissional, fatos estes que geram rebatimentos em todos os âmbitos de suas vidas (material, psicológico,
emocional, físico, etc). Além disso, sofrem discriminação em razão do gênero, visto que exercem cargos
com as mesmas atribuições de homens e recebem salários menores. Tais reflexões são pertinentes, visto
que permitem ao Serviço Social e demais áreas visualizar a realidade concreta destas famílias e repensar
suas formas de intervenção profissional.
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